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Encerra-se, hoje, o IV Congres-= 
so Brasileiro de Folclore, que se 
inaugurou a 19 do corrente, no 
salão nobre da Ponkificia Univer- 
sidade Católica do Rio Grande do 
Sul. t 

Promovido pela Comissão Na- 
cional de Folclore, do Instituto 
Brasileiro de Educação, Ciência e 
Cultura, o conclave foi, assim, co- 
tocado soh q patrocínio da UNES- 
Co, da qual aquêle órgão faz par- 
te. Coube, portanto, a Fórto Ale- 
gre à honra de servir de sede, no 
corrente ano. a mais uma reunião 
com o fim de se dar continuação 
a estudos que se vêm desenvol- 
vendo com a participação dos 
mais expressivos úomes no campo 
as pesquisas ligadas às manifes- 
tações artísticas de nosso povo. 
A exemplo do que se fez em 

congressos anteriores, realizados em 
outras capitais brasileiras, o te- 
mário organizado para o presente 
certame cultural procurou, tam- 

bém, epreender as características 
mais expressivas do folclore no 
Rio Grande do Sul, por modo a 
situâ-las dentro do panorama na- 
cional, mas sem perda de substân- 
cia e dos graus de diversidade 
que concorrem nara dar maior 
riqueza às criações do gênio po- 
pular. A sociogênese do Rio Gran- 
“de do Sul, com o ciclo do gaúcho 
e a contribuição de outras etnias, 
não poderia ficar ausente do te- 
mário do IV Congrksso Brasileiro 
de Folclore, 

E, tanto não foi descurada essa 
busca de nossos motivos mais Te- 
motos, dos quais forma af: mais 
pura cepa de nossa formação, que 
os tivemos equacionados, dentro do 
ymesmo temário, em relação com' O 

” 

siudo do Folclore 
o 

caldeamento étnico que tão vivo 
colorido empresta à alma rio- 
grandense, Nosso foiclore campei- 
ro, como nossás festas tradicionais, 
os Usos e costumes nelas presen- 
tes, assim como os folguedos popu- 
lares que às mesmas se ligam: 
serviram de tema para detidos es. 

| tudes, na reunião que contou com 
a interessada participação de iu- 
telectuais de outros Estados, aqui 
acolhidos peia Comissão Gaúcha 
de Folclore. * 
Um intercâmbio cultural que se 

funde na revivescência das fontes 
originais de nosso espírito de po- 
vo, segundo: métodos de trabalho 
e pesquisa orientados por princi- 
pios científicos, terá de produzir 
seguros frutos, como vem acorren- 
do, no decurso dêstes poucos anos 
de atividades desenvolvidas pelos 
foleloristas- brasileiros. Indício vi- 
vo das conquistas alcançadas nes- 
sa província de espírito nos deu o 
temário tratado pelo IV Congres- 
so Brasileiro de Folclore, sobretu- 
do no que se refere ao programa 
de realizações futuras, com vistas 
à difusão, através de cursos q se- 
rem fundados, tânto nas escolas 
primários, como vas Universidades 
€e outros meios culturais, para es- 

tudo dêsse filão, ainda em gran- 
de parte ignorado, do gênio e da 
alma de mosso povo, 


